
EDITORIAL

Portugal arde a um ritmo avassalador

Devia ser uma preocupação constante de todos, que devia ultrapassar
questiúnculas políticas, técnicas, ideológicas ou outras.

Se ao longo dos tempos foi produzido muito papel (propostas de
lei, legislação, tomadas de decisão de governos), sem grandes resul-
tados (combate, vigilância, prevenção e coordenação dos meios),
temos então que executar e intervir mais ao longo de cada ano,
com objetividade e coordenação.

Temos dúvidas se seria necessário uma reforma de fundo na floresta.
Ajustamentos e correções, por forma a clarificar e simplificar procedi-
mentos, sim são fundamentais.

Acima de tudo é necessário maior coordenação dos meios existentes,
menor sobreposição de tarefas e dos recursos junto dos profissionais
e voluntários, por forma a garantir a segurança dos cidadãos a prote-
ção dos seus bens e a valorização dos territórios.

A grande aposta chama-se prevenção e a sua maior fatia deve ser
feita pelos agentes locais, proprietários (florestais/agrícolas), organi-
zações florestais e agrícolas de desenvolvimento local, equipas de
sapadores, vigilância, municípios e juntas de freguesia, bombeiros
profissionais e voluntários, proteção civil e outras entidades.

Contudo, os dois fenómenos mais preocupantes são a desertificação
(humana, económica e territorial), bem como as alterações climáticas.

É contra tudo isto que temos de lutar, pelo nosso povo, pelo nosso
território, por Portugal.

Firmino Cordeiro

Diretor Geral da AJAP

Prémio Empreendedorismo e Inovação CA

Pode ainda concorrer à 4ª Edição do Prémio Empreendedorismo e

Inovação CA, cujo prazo de candidaturas foi prolongado até dia 1

de setembro.

Já estão apurados os 12 finalistas da categoria Inovação em Colabo-
ração do concurso, mas ainda poderá candidatar-se às categorias
que distinguem entidades inovadoras nas seguintes fileiras:

- Cereais - Hortofruticultura
- Floresta - Produção Animal

As candidaturas podem ser feitas online em www.premioinovacao.pt
ou diretamente nas Caixas do Crédito Agrícola.

Área ardida é a maior da última década

De acordo com um relatório do Instituto da Conservação da Natureza
e das Florestas (ICNF), publicado a 2 de agosto, arderam em Portugal
128.195 hectares de floresta, entre 1 de janeiro e 31 de julho de 2017,
o valor mais elevado de área ardida desde 2007, com um aumento
de 485% face à média anual 2007-2016.
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AJAP organiza �Fórum Qualidade e
Competitividade Agro-Alimentar� em Maputo

A AJAP organiza a 30 de Agosto no Hotel Polana, em Maputo,
Moçambique, o �Fórum Qualidade e Competitividade Agro-
Alimentar�, com vista a promover as trocas comerciais entre
Portugal e Moçambique e a internacionalização das empresas
agro-alimentares dos dois países. Um painel de oradores de
reconhecido mérito levará a debate dois temas estratégicos:
�Parcerias Portugal-Moçambique para o Investimento� e
�Competitividade dos Produtos Agrícolas no Mercado Global�.

Paralelamente decorrerá a �Campanha Portugal Gourmet�, que
visa divulgar a qualidade dos produtos tradicionais portugueses,
salientando-se os queijos, os enchidos e o azeite, e que apresentará
resultados notáveis da junção de ingredientes tradicionais
portugueses na cozinha de Moçambique.

Faça a sua inscrição no Fórum  AQUI

Programa

8.30  |   Recepção dos Participantes 

9.00  |   Sessão de Abertura | Enquadramento

Eng.º José Pacheco | S.E. Ministro da Agricultura e Segurança

Alimentar de Moçambique

Professor Doutor Manuel Caldeira Cabral | S.E. Ministro

da Economia de Portugal

Professor Doutor Eurico Brilhante Dias | S.E. Secretário

de Estado da Internacionalização

Dr.ª Maria Amélia Paiva| S.E. Embaixadora de Portugal

em Moçambique  

Sr. Eduardo Morais Almendra | Presidente da AJAP

9.30  |   Mesa Redonda | Parcerias Portugal-Moçambique 

                para o Investimento

Enquadramento: Dr. Luís Filipe de Castro Henriques |

Presidente da AICEP

Dr. António Souto | Administrador Delegado da GAPI-SI

Eng.º Licínio Pina | Presidente do Conselho de Administração

do Crédito Agrícola

Professor Doutor Miguel Poiares Maduro | Professor Univ.,

ex-Ministro Adjunto e do Desenvolvimento Regional

Dr. Paulo Ramalho | Especialista em Relações Internacionais

e Cooperação

Moderador: Dr. João Carlos Moleira | Jornalista

11.00  | Coffee Break | Produtos Tradicionais Portugueses

11.30 |  Mesa Redonda | Competitividade dos Produtos 

                Agrícolas no Mercado Global

Enquadramento: Dr. Ernesto Tonela | S.E. Ministro da Indústria

e Comércio de Moçambique

Eng.º Agostinho Vuma | Presidente da CTA

Professor Doutor Luís Mira da Silva | Presidente da INOVISA

Dr. Soares Xerinda | Presidente do Conselho de Administração

da Hidráulica de Chókwe

Eng.º José Diogo de Albuquerque | Administrador

do Agroportal, ex-Secretário de Estado da Agricultura

Eng.º Firmino Cordeiro | Director-Geral da AJAP

Moderador: Dr. João Carlos Moleira | Jornalista

13.00 |  Encerramento | Sua Excelência Dr. Joaquim Chissano |

                Presidente da Fundação Joaquim Chissano

13.30 |  Almoço | Cozinha de Moçambique com Produtos Portugueses

https://ajapmaputo.wixsite.com/forummaputo/registro


Portugal exporta �467,5M
para Moçambique

As trocas comerciais de bens transacionáveis (excluindo serviços)
entre Portugal e Moçambique representam um total de 300,6
milhões de � em exportações e 37,5 milhões de � em importações,
na média do período 2012-2016, correspondendo a um saldo positivo
da balança comercial de cerca de 263 milhões. No que se refere
ao total da economia (incluindo serviços), as exportações totalizam
467,5 milhões de � e as importações 92,3 milhões, correspondendo
a um saldo positivo de cerca de 375 milhões.

No que respeita aos produtos dos setores agrícola e agroalimentar,
mar e florestas, Portugal exportou para Moçambique 43,9 milhões
de � em média anual, no mesmo período (ocupando assim a 26ª
posição em relação ao total dos países), enquanto as importações
ascenderam a 35,8 milhões de � (31ª posição). Estes setores repre-
sentam perto de 14,6% do total de exportações de bens tran-
sacionáveis e 95,3% das correspondentes importações. Se nos
referirmos apenas ao setor agrícola e agroalimentar, as exportações
representam, em média, 27,6 milhões de � (25ª posição) e as
importações 19,9 milhões (27ª posição).

As principais exportações  agrícolas e agroalimentares neste
período são Vinhos de uvas frescas (23%), Azeite (8%) e Extratos
de malte; preparações de farinhas, etc., sem cacau (6%). As
importações  agrícolas e agroalimentares mais relevantes referem-
se a Açúcares (cana/beterraba); sacarose  pura (59%), Tabaco não
manufaturado (37%) e Algodão (3%). Se considerarmos também
os produtos do mar e da floresta, merecem particular destaque,
em termos de exportações, Vinhos de uvas frescas (15%), Prepara-
ções e conservas de peixes, etc. (9%) e Embalagens de papel, cartão
etc. (7%). Nas importações destes setores, destacam-se Crustáceos
(42%), Açúcares (cana/beterraba); sacarose  pura (33%) e Tabaco
não manufaturado (21%).

Fonte: GlobalAgriMar

FAO publica guia que ajuda
a monitorizar a Floresta

A FAO-Organização das Nações Unidas para a Alimentação e
Agricultura acaba de publicar um GUIA que visa ajudar os países
a recolher informação fiável e relevante para a gestão das Florestas.
Segundo a FAO, é crucial desenvolver sistemas robustos de moni-
torização da floresta que compilem informação não só sobre a
evolução da área florestal, mas também sobre gestão sustentável
da floresta, nomeadamente o papel da floresta na conservação
da biodiversidade, na redução dos impactos das mudanças
climáticas e no contributo para outros serviços dos ecossistemas.
Esta publicação elenca um conjunto de boas práticas, princípios,
metodologias e ferramentas que ajudam a planificar e a imple-
mentar sistemas nacionais de monitorização das florestas com
múltiplas finalidades.

Plano de Ação de Combate
ao Desperdício Alimentar

O Ministério da Agricultura apresenta para discussão alargada na
sociedade civil, até 29 de setembro, a proposta de Estratégia
Nacional de Combate ao Desperdício Alimentar (ENCDA) e o Plano
de Ação de Combate ao Desperdício Alimentar (PACDA). Tendo
como visão, "combater o desperdício alimentar, uma responsa-

bilidade partilhada do produtor ao consumidor",  a estratégia tem
por base nove objetivos operacionais e 14 medidas, entre as quais:
promover ações de sensibilização junto do consumidor e da popu-
lação em idade escolar; desenvolver ações de formação específicas
para diferentes segmentos da cadeia alimentar; facilitar e incentivar
o regime de doação de géneros alimentícios e promover locais
específicos para venda de produtos em risco de desperdício.

O documento e o inquérito da consulta podem ser acedidos no
Portal do Governo / Consultas públicas e no sítio website do GPP.

http://www.fao.org/3/a-I6767e.pdf
http://www.portugal.gov.pt/pt/consultas-publicas/consultas-legistativas-curso/20170803-mafdr-desperdicio-alimentar.aspx
http://www.gpp.pt/index.php?option=com_content&view=article&layout=edit&id=449


SABIA QUE

O setor agroalimentar e florestas
é o maior empregador da União Europeia,
sendo responsável  por
44 MILHÕES DE EMPREGOS

Fonte: Facts and Figures

             - Rural Development in the European Union
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Portal europeu ajuda a angariar investidores
em projetos agrícolas

Tem um projeto para a área agrícola e procura potenciais
investidores a nível internacional? A Comissão Europeia criou um
portal onde pode apresentar o seu projeto e alcançar a visibilidade
desejada. O European Investment Project Portal, lançado em Junho
deste ano, é um ponto de encontro entre promotores e investidores
de várias áreas de atividade, incluindo a Agricultura e o Desen-
volvimento Rural. Até ao momento foram submetidos 11 projetos
nestas 2 áreas, entre os quais o FruitsApp, uma aplicação informática
que visa simplificar os negócios entre empresas do setor das frutas
e legumes; uma tecnologia de criopreservação que promete
�hibernar� a fruta até dois anos sem que esta perca a qualidade
ou o Animal Bone bioChar (ABC), um fertilizante inovador fabricado
a partir ossos de animais com zero emissões de carbono. Para
serem aceites no portal os projetos devem cumprir alguns critérios
de ilegibilidade, nomeadamente ter um investimento mínimo de
1 milhão de euros e vir a ser executados nos 3 anos subsequentes
à sua apresentação no portal.

Consulta pública sobre cadeia
de abastecimento alimentar mais justa

A Comissão Europeia lançou a 16 de agosto uma consulta pública
à escala da UE sobre a forma de tornar a cadeia de abastecimento
alimentar mais justa. Agricultores, cidadãos e outras partes
interessadas, são convidados a partilhar os seus pontos de vista
sobre o funcionamento da cadeia de abastecimento alimentar,
através de uma consulta online que decorrerá até 17 de novembro.
A Comissão Europeia está interessada em recolher contribuições
para avaliar a necessidade e a conveniência de eventuais medidas
a tomar a nível da UE para tratar e regulamentar as práticas
comerciais desleais no domínio agroalimentar. Numa consulta
pública anterior sobre a modernização e simplificação da Política
Agrícola Comum, a que responderam 322.000 cidadãos europeus,
97% dos inquiridos reconheceram que os agricultores recebem
apenas uma pequena parte do preço dos produtos agrícolas
praticados ao consumidor final. Recorde-se que existem na UE 11
milhões de explorações agrícolas e que 44 milhões de pessoas
trabalham no setor agroalimentar na UE.

Responda AQUI ao inquérito.

https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/AGRISurveyUTPs
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AGENDA

Frutos- Feira Nacional de Hortofruticultura
18 e 27 de agosto
Caldas da Rainha

Fórum Competitividade e Qualidade
Agro-Alimentar
30 Agosto
Hotel Polana, Maputo
Moçambique

AgroSemana
31 Agosto a 3 Setembro
Vila do Conde

9º Simpósio Internacional do Kiwi
6 a 9 setembro
Porto

Agri Inovation Summit
11 e 12 Outubro
Lagoas Park Hotel
Porto Salvo

I Congresso Luso-Brasileiro de Horticultura
 1 a 4 de Novembro, ISCTE, Lisboa

TecFresh
Feira Tecnológica para Frutas e Hortícolas
16 a 18 de Novembro
CNEMA, Santarém

APROVEITE AS VANTAGENS DO CARTÃO
GALP FROTA BUSINESS AGRÍCOLA
EXCLUSIVO ASSOCIADOS AJAP
DESCONTOS ATÉ 0,12�/LITRO
Solicite a adesão através do e-mail olga.leitao@ajap.pt ou através do telefone 213 244 970.

http://www.expofacic.pt/
http://www.feiradosfrutos.pt/
http://www.agrosemana.pt/
http://www.aphorticultura.pt/ixisk.html
http://www.aislisbon2017.com/
http://clbhort2017.com/
http://www.cnema.pt/
mailto:revista@ajap.pt
mailto:revista@ajap.pt
www.ajap.pt
mailto:geral.miguelinacio@gmail.com



